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Oração Inicial:

<Safiri> Deus , nosso amado Pai,

Agradecemos mais uma vez a oportunidade de aqui estarmos 

Estudando e aprendendo , de forma a nos colocarmos frente à vida, com mais amor, paz e compreensão frente ao que temos que passar.

Que possamos acompanhar os estudos da noite com muita paz

que nossos mentores possam nos auxiliar ao bom entendimento

E abençoe nossa querida Nádia que estará fazendo os estudos na noite de hoje.

Que assim seja
Mensagem Introdutória:

DESTINO E RESPONSABILIDADE

A criança frágil e macerada, enferma e mutilada no corpo ou na mente, não foi criada, como ser algum, no momento do seu nascimento, nem ali se encontra para punir os genitores ou ancestrais Pelo contrário, carpe o próprio ser os seus desatinos que foram transferidos de uma para outra existência corporal, qual ocorre com o aluno rebelde e incapaz,

que a benefício dele mesmo como da sociedade, no educandário, ao invés de ser promovido, o que seria uma injustiça, é conservado na mesma classe para revisar os assuntos não assimilados e aprender o que lhe permite a ascensão a outro nível. 

Cumprido o áspero período de recuperação e reparação dos erros, aquele ser prisioneiro na dor se liberta e volve à sua individualidade, que reúne todas as suas conquistas, prosseguindo em novas etapas de progresso sem o sinete da aflição ou o limite expiatório. 

No intervalo entre uma e outra reencarnação, reintegrado nos seus valores intelecto-morais, mantém correspondência mediúnica com os afetos que permanecem no corpo, animando-os e impulsionando-os ao progresso, mediante o qual volverão mais tarde a reunir-se, felizes, em grupos familiares ou fraternais. 

Recuperando a lucidez após a morte do corpo físico, compreende a necessidade da provação anterior a que foi submetido, bem como as razões que ligaram os seus pais ao quadro de dor, podendo explicar-lhes tais sucessos e armá-los de valor para procedimentos futuros. 

A ignorância, a falta de discernimento, as limitações são corporais, logo superadas após a libertação do cárcere orgânico no qual esteve por breve ou largo período para a redenção educativa. 

Pais e filhos crucificados nas traves invisíveis das enfermidades físicas, psíquicas ou morais são comparsas dos mesmos delitos, novamente reunidos para a renovação de propósitos, através do ressarcimento dos débitos que ficaram após a morte anterior e que não foram saldados. 

As leis fomentadoras do progresso reúnem os incursos nos mesmos códigos da justiça e os trazem aos sítios onde delinqüiram, de modo que, juntos outra vez, recomponham a paisagem moral danificada, soerguendo os que ficaram vitimados pela sua tirania ou insensibilidade... 

 Manoel P. de Miranda

Do Livro: Temas da Vida e da Morte 

Psicografia: Divaldo Pereira Franco 

Editora: FEB
Exposição:

<Nádia Rodrigues> Que a paz do senhor Jesus continue nos envolvendo e que possamos aproveitar a oportunidade que nos foi dada de aqui estarmos juntos desenvolvendo, aprendendo e conhecendo cada dia mais a importância de sermos espíritos pois, quando assim falamos, é que através dessa doutrina, ou melhor, dos conhecimentos que vamos adquirindo com o estudo vamos entendendo a palavra reencarnação.

 E hoje o título de "O Livro dos Espíritos", no coloca "Sorte das Crianças depois da Morte". Seria mesmo sorte? E a morte realmente existe?

Para nós, sorte porque é mais uma oportunidade que teremos de conhecer a grande importância e aproveitar cada minuto da nossa existência, o que em outra vida deixamos de fazer.

Quando falamos, na pergunta 197, que nos relata que uma criança ao morrer em tenra idade poderá ser mais adiantada que seus pais, podemos afirmar: com certeza. Que algumas vezes, pois, hoje é criança apenas o seu corpo físico, mas que já traz de outras existências finalidades da reencarnação.

 Então nos reportaríamos também para a nossa página de hoje, on Manoel P. de Miranda, nos coloca sob o título "O destino e a responsabilidade", isto é, será que teríamos condição de modificar o destino de uma criança que desencarna prematuramente, ou melhor, que encarna totalmente mutilada?

Vamos lembrar de uma história em que nos foi narrada com o subtítulo de "A Vida de Alonsinho".

Era um menino que com pouco tempo de vida adquiriu uma doença que popularmente é conhecida como "barriga d’água" e seus pais em uma luta imensa para curar o seu filho.

Devido ao poder aquisitivo, recorreu a tudo que se poderia imaginar da medicina material, e no final, onde os médicos desenganaram totalmente, conheceram no consultório uma senhora que lhe indicou um centro espírita para tentar a chamada cura.

O presidente da casa os recebeu, chamando um médium de incorporação que ficasse ao seu lado para orarem juntos por Alonsinho. E o médium incorporou um espírito que dizia: "Temos muita vontade de te curar, porém no momento através desta doença você está resgatando algo de 300 anos atrás, onde pegava as pessoas e enchia as pessoas de tanta água até desencarnarem.

Hoje esta água que constantemente tem que tirar no hospital de sua barriga, foi um terço daquilo que você fez. E, imediatamente, seus pais aflitos, perguntam ao espírito: "E nós? O que temos a ver com esta situação?"

E o espírito responde: "Meus filhos, vocês foram as pessoas que o ajudaram, segurando tantas outras no processo do desencarne pelo acúmulo da água. Então através da misericórdia de Deus, vamos pedir que não cure Alonsinho, mas que possamos aprender através da dor o porque estamos passando, ou melhor, sabendo que as mutilações, as dificuldades de cada ser, não ocorrem a toa. Lavoisier nos diz que nada se perde, tudo se transforma, e é por isso que a encarnação tem grande finalidade para todos nós, que todos os males que fizemos no passado teremos oportunidade bendita de transformá-la  e até mesmo garantir uma evolução no futuro mesmo que o começo seja infelizmente pela dor. Porque dizemos infelizmente?

Com toda a responsabilidade e busca que hoje adquirimos, mas quando a dor nos chega sempre é um transtorno. feliz daquele que agradece a bendita dor! É por isso que dizemos que hoje o espírito é de uma criança, ou melhor, o corpo é de uma criança.

Porque são oportunidades que temos e a própria escolha para aqui depurarmos as nossas imperfeições. Na subpergunta A, nos relata: Porque então o espírito de uma criança ser mais adiantado que o de seu pai?

Isto é muito freqüente, porque hoje ele o nosso pai, mas ontem poderá ter sido o nosso filho, nosso irmão e outros afins. E uma criança, quando desencarna em tenra idade? Pode ser julgada superior? Isto não significa superioridade, porque se não fez o mal igualmente não fez o bem e Deus não o isenta das provas que tenha de padecer.

 Para se julgar superior, ou melhor, na categoria, ele não teria necessidade de passar por provas difíceis, já que o espírito adquiriu uma superioridade e com isso ele já teria momentos de felicidade e até mesmo já faria o bem.

Então companheiros, lembremos sempre o corpo infantil ou o corpo adulto mutilado, será sempre uma oportunidade bendita de evoluirmos através da encarnação que escolhemos para esta grande prova. Não vamos pensar que só faz parte das provas e expiações de seus pais, mas lembrando sempre da grande frase que nos foi dada: "Que a cada um será dado aquilo que semeou".

Paz para todos.
Perguntas/Respostas:

01.<[md2]> Não é falho dizer que deveremos nos alegrar pelo sofrimento?? Quer dizer quem é pobre, quem não tem o que comer deve ficar alegre por isso? 

<Nadia_Rodrigues> Sim, depende da forma que encaramos esse sofrimento, isto é não podemos cruzar os braços quando ele bate a nossa porta. Para isso, lembramos de uma pequena passagem de alguém que tinha um braço para perder, devido as suas ações do passados e conseguiu apenas perder um dedo.

Quando falamos da alegria do sofrimento, falamos de não amaldiçoar a oportunidade que nós mesmos escolhemos.
02.<[md2]> como uma pessoa pode não se pode se acomodar, se lhe falam pra ela, fique felizes pela sua dor, será que ela terá motivos para batalhar e reverter o quadro?

<Nadia_Rodrigues> Preste atenção... Vamos lembrar de uma passagem do Chico, após o desencarne de sua mãe, sofria muito com a sua madrasta pois todos os dias o seu corpo ficava dolorido com as dores das chibatadas. E sua mãe aparecer para ele dizendo que ele orasse muito porque aquilo iria se modificar. Então, nos reportamos ao sofrimento de alguém mutilado.

Vimos a primeira história narrada e hoje falamos assim: mas Chico é um espírito muito evoluído, por isso que ele tinha condição de passar as suas dores e eu falo, nós não somos tão evoluídos, mas estamos no caminho para esta evolução.

Então, temos que exercitar, porque já buscamos a compreensão e o entendimento do sofrer. Quando narrei de dizermos "oportunidade bendita do sofrer", mais uma vez eu repito, não é cruzar os braços nem nos acomodarmos, mas é lutar para que esse sofrer seja amenizado e como amenizar?

Primeiro, através da prece constante, mesmo que muitas das vezes não tenhamos condições de fazê-la, mas só de pedirmos alguém já temos um pouco da fé.

Segundo, é acreditarmos que não estamos sozinhos e que por mais difícil que seja o nosso sofrer, Jesus encontra-se conosco. 

03.<[md2]> certo,agora eu entendi. nós sabemos disso, eu( estudando a doutrina agora), você  e todos que estudam a doutrina, como uma pessoa que não  tem estudo, que não  tem previsão de futuro saber disso, não  seria querer demais que  eles entendam isso. Não  podemos fazer de uma maneira diferente sem eles terem que entender, pra ficarem felizes por isso?

<Nadia_Rodrigues> Sim. Qual seria o primeiro passo?

Orarmos, segundo tentá-lo encaminhar para a grande libertação que hoje nós encontramos. Se isto não for possível, apenas continuemos a orar e a ajudá-lo nas suas dificuldades escutando-o enxugando suas lágrimas e até mesmo segurando em suas mãos. 

04.<[md2]> Então  usarei aquele ditado: "nunca de um peixe a uma pessoa, ensine-o a pescar"

<Nadia_Rodrigues> Concordo com você. O amigo não é aquele que se sobrecarrega com as dificuldades do semelhante, mas sim que compartilha no progresso do mesmo.

Oração Final:

 <M_Alves> Senhor Jesus

 Mais uma vez Te agradecemos a oportunidade de aqui nos encontrarmos para mais um estudo do Canal Espiritismo.

Que a tua paz abençoe a todos os companheiros que aqui estiveram,

 Abençoando também a nossa querida Nádia.

Que possa ser em Teu nome, mas acima de tudo em nome de Deus, que de nosso parte encerramos os estudos da noite de hoje.

Que assim seja. 







